
        
            
                
            
        

    
	

	FINALIDADE DESTA OBRA

	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a caminhada para o conhecimento é gradual e não alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência.
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	INTRODUÇÃO

	 

	Em maio de 2025 eu e minha esposa Gladis fomos a Sorocaba com uma missão de fazer um levantamento da história desta cidade tão importante do Brasil e que não está nos grandes circuitos de turismo AINDA... Entre os grandes atrativos turísticos eu achei interessante o zoológico, o cemitério, a indústria Votorantim e a indústria Matarazzo que floresceu ali, o aeroporto, o comércio pujante, o sistema de limpeza urbana da cidade. Fomos ao circo Globo que se apresentava na cidade, mas aqui tem alguns museus e entre eles o MUSEU HISTÓRICO SOROCABANO. Neste livro dou uma pincelada sobre os objetos ali expostos e o contexto que envolve o surgimento deste museu. O melhor é ler este livro antes para quando seus olhos fixar em uma peça você já ter um pré-conhecimento. Entender o que está vendo e essencial. Por isto muita gente vai a museus e não acha interessante, porque eles não sabem o que estão vendo. Imagine que ali tem uma prensa que pertenceu a Matarazzo e deu origem a fortuna de um dos homens mais ricos do mundo na época, por isso coloquei esta foto na capa...

	 

	CASARÃO DO MUSEU

	Casarão Quinzinho de Barros, atualmente Museu Histórico Sorocabano, construído pelos escravos de João de Almeida Pedroso, que recebeu as terras da Câmara em 1771. Construído em 1780, o casarão possui paredes externas em taipa de pilão e internas de taipa de mão. 
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	Pouco antes de 1842 as terras foram vendidas, recebendo neste mesmo ano a visita considerada como a mais importante de toda a sua existência, a Marquesa de Santos. O Casarão passou pela mão de oito moradores, sendo o último o Joaquim Eugênio Monteiro de Barros, conhecido como Quinzinho de Barros e em 3 de março de 1954, foi inaugurado o Museu Histórico Sorocabano, com a finalidade de eternizar a memória e a história dos sorocabanos, assim como, colecionar, conservar e apresentar em exposições para fins de estudo, educação e recreação, objetos, pinturas e documentos de significação histórica para cidade e sua região. Está à disposição do público o acervo documental sobre a história de Sorocaba, da região e do estado de São Paulo. [1]
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	FUNDAÇÃO DO MUSEU

	 

	O MHS nasceu no dia 03 de março de 1954 e, para comemorar, a Prefeitura de Sorocaba, por meio da Secretaria da Cultura (Secult) promove no próximo no sábado (7), às 11h, ‘Aniversário do Museu Histórico’. O evento contará com uma apresentação musical da Orquestra de Violas “Zé Franco” em frente ao MHS, que fica na área interna do Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros. Para entrar no zoo é preciso ingresso.

	 

	Em Sorocaba, as discussões sobre a preservação da memória se iniciaram lideradas pelo professor Renato Sêneca de Sá Fleury, acompanhado dos historiadores Aluísio de Almeida e Antônio Francisco Gaspar, reunindo, por meio de campanha pública, o seu primeiro acervo de peças. Inicialmente, elas foram expostas em algumas salas do Gabinete de Leitura Sorocabano e, posteriormente, em um Casarão na Rua Padre Luiz, dando início, efetivamente, às suas atividades dentro das comemorações do III Centenário de Fundação de Sorocaba. Com a inauguração do zoológico, o Museu se instalou no Casarão que fica dentro do parque, onde permanece até hoje. [3]

	 

	ARTEFATOS INDÍGENAS

	 

	A exposição que mais chama atenção dos públicos é a dos artefatos indígenas, logo na primeira sala do museu. Estão em exibição machados de pedras e pontas de flechas, encontrados na região de Sorocaba, como Éden, Cerrado e Mineirão, e também objetos feitos em cerâmica, pelos grupos Tupinambás, Tupiniquins e Guaranis.

	 

	“Na história do Brasil em geral, nossos indígenas eram nômades, eles não construíam casas e a grande maioria dos objetos eram feitos de palha, então restaram poucas coisas”, explica André. “Por exemplo, nós não temos construções indígenas do século 16, diferente dos Maias e dos Astecas, que realmente edificaram seus templos”.
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	Além da exposição de artefatos indígenas coletados na região, há também artefatos provenientes das regiões Norte e Nordeste do Brasil. Com a chegada dos colonizadores, muitos aldeamentos foram dissipados devido às doenças e outros povos fugiram, pois não queriam ser escravizados.

	 

	“Acredito que essa seja a exposição mais curiosa, porque as outras exposições, Sorocaba Colônia, Industrial e Contemporânea, são objetos cotidianos, apesar de memoráveis, como o primeiro ferro fundido na Real Fábrica de Ferro São João de Ipanema”, diz André. “Mas a exposição dos povos originários, são objetos diferentes”. [5]

	MACHADOS
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	O machado indígena brasileiro, também conhecido como machadinha, é um objeto artesanal, frequentemente feito com madeira, pedra e decorado com penas e cordão. Ele pode ser utilizado para fins decorativos e em rituais religiosos. Além disso, o machado de pedra foi uma ferramenta essencial para a sobrevivência dos povos indígenas, utilizado no desbravamento de roças e plantio de alimentos. [21]

	PONTAS DE FLECHAS
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	O Museu Histórico Sorocabano (MHS) possui um acervo de pontas de flechas e outros artefatos arqueológicos pré-coloniais, que fazem parte de sua rica coleção histórica e pré-colonial. Esses objetos, juntamente com urnas funerárias, cerâmicas e ferramentas de pedra, representam uma parte importante da história da região de Sorocaba, de acordo com a museóloga Daniella Gomes Moreira. O museu ocasionalmente realiza a troca desses objetos em suas exposições, destacando diferentes aspectos da história local. [4]
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